
TÍTULO:  Incidência das malformações congênitas dos septos cardíacos entre 2015 

e 2020 no Brasil. 

 

INTRODUÇÃO:As anomalias congênitas podem afetar diversos órgãos e sistemas do 

corpo humano, mas ocorrem sobretudo no coração. No Brasil, a cada ano, nascem 

aproximadamente 29 mil cardiopatas, sendo que destes o defeito cardiovascular 

preponderante é na formação dos septos cardíacos. Sob tal lógica, verifica-se que 

essa situação é um problema de saúde pública. OBJETIVO:Analisar a prevalência de 

doenças congênitas no septo cardíaco durante o período de 2015 a 2020 nas 

macrorregiões do Brasil. METODOLOGIA:Refere-se de um estudo transversal, 

descritivo e quantitativo, a partir do Sistema de Informação de Nascidos Vivos 

hospedado no DATASUS. As variáveis analisadas foram sexo, etnia e prevalência por 

localidade de cardiopatias congênitas (CID-10 Q210,Q211,Q212,Q213,Q214,Q218 e 

Q219) em crianças com menos de 1 ano, nas cinco macrorregiões brasileiras, no 

período de 2015 a 2020. Em seguida, foi feita a estatística descritiva dos dados e a 

comparação das informações por meio de tabelas. RESULTADOS:No período 

avaliado a incidência de doenças no septo cardíaco nos nascidos vivos foi 

significativamente maior na região Sudeste do Brasil, com uma média de 82,4 

diagnósticos a cada 100.000 nascidos vivos. Dentre o valor total obtido 5.765, o 

Sudeste representa um total de 84% dos diagnósticos neste período, seguido pela 

região Sul com 7%, Nordeste com 4%, Norte com 3% e Centro-Oeste com 2%. Em 

relação à etnia, a cor branca foi a mais diagnosticada, com 52% dos diagnósticos, 

seguido pela cor parda com 38%, preta com 7%, amarela com 1% e indígena com 

0%. Não foi possível obter dados em relação ao sexo dos pacientes diagnosticados 

com estas doenças. CONCLUSÃO:No Brasil durante o período analisado houve uma 

diferença significativa entre a região Sudeste(84%) e as demais(16%), o que indica a 

necessidade de novos estudos para analisar as variáveis que afetaram nos resultados 

e formular-se políticas preventivas para amenizar a incidência dessas malformações 

congênitas. 
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